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RESUMO

O conhecimento sobre a ocorrência de moscas-das-frutas (Diptera: Tephritidae) em cultivos de frutíferas
pode antecipar medidas que visam o seu manejo. Esta pesquisa ocorreu em condições de campo, onde os
insetos eram capturados semanalmente  através de armadilhas McPhail,  com o objetivo de investigar a
ocorrência dos tefritídeos de importância econômica nas frutíferas da Fazenda Piroás, em Redenção, Ceará.
Através de levantamentos de campo, mediante coletas semanais e, posteriormente, em processo de triagem
em  laboratório,  identificou-se   as  espécies  de  moscas-das-frutas  presentes  nas  fruteiras  previamente
selecionadas,  sendo  elas  goiabeira  (Psidium guajava),  aceroleira  (Malpighia  emarginata),  caramboleiro
(Averrhoa carambola L.) e ciriguela (Spondias purpurea). Identificou-se as seguintes  espécies: Anastrepha
serpentina e Anastrepha obliqua. A goiabeira apresentou o maior número de capturas, com 31 indivíduos,
seguida pela ciriguela com 25, enquanto a acerola e a carambola apresentaram números menores. Esses
resultados  corroboram estudos  anteriores  que  identificam a  goiabeira  e  a  ciriguela  como hospedeiras
preferenciais de tefritídeos.

Palavras-chave: armadilhas; fruteiras; insetos.



Resumo Expandido - XII ENCONTRO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA - 2024
ISSN: 2447-6161

INTRODUÇÃO

Inúmeras pragas são responsáveis por causarem danos à fruticultura, as moscas-das-frutas estão entre os
insetos mais ofensivos economicamente ao desenvolvimento produtivo de frutíferas (Lozano-Tovar et al.,
2015; Grové et al., 2019). Os gêneros Anastrepha e Ceratitis compreendem as espécies de maior importância
econômica (Leite  et  al.,  2017).  Tradicionalmente,  no  Brasil  o  controle  de  moscas-das-frutas  é  baseado
principalmente na utilização de inseticidas na parte aérea da planta, nas formas de cobertura total ou de isca
tóxica (Camargos et al., 2017). O Manejo Integrado de Pragas (MIP) leva em consideração diversas técnicas
de controle disponíveis e a integração de medidas apropriadas que reduzam o desenvolvimento de pragas
(Berini et al., 2018). Para tanto, o desenvolvimento de atrativos e armadilhas confeccionadas com matéria
prima  de  baixo  custo  é  um  dos  primeiros  passos  a  serem  tomados  na  implantação  de  um  manejo
economicamente viável (Candia et al., 2019). O uso de armadilhas contendo atrativos alimentares ou sexuais
(feromônios) é bastante usual, porém sua eficácia é altamente dependente de fatores como a localização,
espécie de moscas-das-frutas e o tipo de armadilha implantada (Mesquita et al.,  2018). A complexidade
química das misturas que dão origem aos feromônios e seu comportamento associado a outros mecanismos
de controle dificultam sua integração nas estratégias de MIP (Sarles et al., 2015), desta forma, o uso de
atrativos alimentares torna-se mais abrangente, sendo eficiente contra um maior número de espécies de
moscas-das-frutas, diferentemente, dos atrativos sexuais que apresentam maior especificidade.

As armadilhas contendo atrativos alimentares promovem um campo de atuação mais amplo, sendo um grande
benefício  para  o  monitoramento  e  controle  das  mosca-das-frutas,  visto  que  esse  tipo  de  atrativo  não
apresenta  distinção  de  atração  entre  sexos  e  espécies  dessa  praga  (Epsky  et  al.,  2014).  Colorações
chamativas, altos teores de proteína e fortes odores são alguns dos atributos mais utilizados para a maior
atração da praga. Assim, as armadilhas se tornam visualmente e nutricionalmente mais desejadas, retendo e
impedindo a praga por tempo necessário para afogamento, dose letal  ou inanição (Lasa et al.,  2014).  
Portanto, o objetivo do presente trabalho é verificar a ocorrência de tefritídeos nas fruteiras  ao longo do
período de avaliações e identificar os principais tefritídeos de importância econômica  presentes na Fazenda
Piroás .

METODOLOGIA
As  referências  foram consultadas  a  partir  de  livros  e  de  artigos  científicos  com intuito  de  se  obter
embasamento teórico para a execução da referida pesquisa em campo e laboratório. 
O experimento foi conduzido, na Fazenda Experimental do Piroás, pertencente à Universidade da Integração
Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), localizada no distrito de Barra Nova, Redenção, Ceará.
Para a  pesquisa  utilizou-  se  as  seguintes  espécies:  goiabeira (Psidium guajava),  aceroleira  (Malpighia
emarginata), caramboleiro (Averrhoa carambola L.) e Ciriguela (Spondias purpurea). Nos meses de outubro e
novembro  procedeu- se à preparação da área, fazendo a verificação das fases fenológicas das culturas, bem
como, providenciando a limpeza do local, para melhores condições de acesso e posterior instalação das
armadilhas. 
Para instalação das armadilhas procedeu- se da seguinte forma:  foram higienizados os recipientes, onde
seriam inseridas as soluções da armadilha. Em seguida adicionou – se  uma solução que continha melaço de
cana e água, sendo que em cada armadilha tinha-se cerca de 500 mL. A proporção era de 200 mL de melaço
de cana, e 1.800 mL de água, totalizando 2.000 mL, para preencher 500 mL para cada armadilha. Depois de
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preparadas as soluções e inseridas nos recipientes, as armadilhas foram todas instaladas, e receberam todas
elas, placas de identificação. Vale salientar que todo esse processo de formulação da solução e higienização
do material usado, repetiu-se ao longo de todas as coletas efetuadas.
As coletas foram realizadas semanalmente, os artrópodes coletados foram acondicionados em potes plásticos
com tampa, contendo álcool 70% para para melhor conservação, sendo estes devidamente etiquetados com
nome, data, cultura e número da armadilha. Após a devida identificação, os frascos foram levados para o
laboratório de Zoologia do Campus das Auroras,  onde foram triados,  contados e identificados ao nível
taxonômico de Ordem, Família e Gênero com auxílio de lupa binocular de bancada e o com o Guia de
Identificação de insetos com as principais famílias de moscas das fruta. A identificação ao nível de Espécie,
ocorreu após os exemplares terem sido remetidos a um especialista.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante o período de avaliação, capturou – se  um total de 67 moscas-das-frutas nas fruteiras da Fazenda
Piroás,  sendo  27  machos  e  40  fêmeas,  distribuídas  entre  as  culturas  de  goiaba,  ciriguela,  acerola  e
carambola. A goiabeira (Psidium guajava) apresentou o maior número de capturas, com 14 machos e 17
fêmeas, totalizando 31 moscas. Em seguida, a ciriguela (Spondias purpurea) registrou 12 machos e 13
fêmeas (25 moscas no total). A aceroleira (Malpighia emarginata) registrou 1 macho e 9 fêmeas (10 moscas
no total). A caramboleira (Averrhoa carambola L.) não registrou capturas de machos, apenas uma fêmea ao
longo do período.
As espécies identificadas nas capturas incluem Anastrepha serpentina, Anastrepha obliqua, e Anastrepha sp. 
A Anastrepha serpentina foi a espécie mais prevalente, com um total de 24 indivíduos capturados, seguida
por Anastrepha obliqua, com 15 indivíduos, e a Anastrepha sp., com 1 indivíduo.
Os  resultados  obtidos  corroboram com estudos  recentes  que  identificam a  goiaba  e  a  ciriguela  como
hospedeiras preferenciais de moscas-das-frutas, particularmente espécies do gênero Anastrepha. A maior
infestação observada nessas culturas pode estar relacionada a características atrativas específicas, como
aroma e fenologia dos frutos, que favorecem a oviposição e o desenvolvimento das larvas (DUARTE et al.,
2021; LEMOS et al., 2015).
Por outro lado, a menor infestação observada em acerola e carambola  pode estar relacionada à menor
preferência dessas plantas pelas espécies de Anastrepha estudadas. Segundo LEMOS et al. (2015), a baixa
preferência por certas frutíferas pode ser atribuída à presença de compostos que inibem a oviposição ou o
desenvolvimento das larvas, o que explica a menor incidência de Anastrepha nessas culturas.  A ausência de
capturas de machos em Averrhoa carambola L., por exemplo, sugere uma baixa atratividade ou um ambiente
menos propício para a sobrevivência dessas espécies em comparação às demais fruteiras estudadas.
Os dados obtidos sugerem que, para a implementação de um manejo integrado de pragas (MIP) na Fazenda
Piroás  e  em áreas  de  produção de agricultores  familiares  da  região,  as  ações  de  controle  devem ser
concentradas, não apenas nas culturas de goiaba e ciriguela,  onde a incidência de moscas-das-frutas é mais
elevada, mas adotando práticas integradas como controle cultural e biológico. Além disso, o monitoramento
contínuo  e  a  identificação  precisa  das  espécies  de  Anastrepha  presentes  são  essenciais  para  o
desenvolvimento de estratégias específicas, como a utilização de iscas ou armadilhas específicas para cada
espécie  predominante.  O  monitoramento  eficiente  permite  não  só  a  identificação  das  espécies
predominantes, mas também a adoção de medidas de controle mais direcionadas, como o uso de iscas
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específicas para o gênero Anastrepha (Malavasi & Zucchi, 2000). Dessa forma, os resultados desta pesquisa
podem servir como base para a implementação de programas de manejo integrado que visem à proteção das
fruteiras e à sustentabilidade da produção agrícola na Fazenda Piroás e em regiões similares.

       

 Tab 1: Número de moscas das frutas capturadas nas culturas de Goiaba, Seriguela, Acerola e Carambola na
fazenda Piroás.Legenda: M – Machos e F – Fêmeas. Fonte: (SITOE, 2024).

                                                                                                                                                                               
         

    

CONCLUSÕES

Com o estudo realizado na Fazenda Piroás, Redenção, CE, concluiu-se que a maior incidência de moscas-das-
frutas capturadas são nas culturas de goiaba e ciriguela sendo, principalmente, as espécies Anastrepha
serpentina e Anastrepha obliqua os exemplares capturados.
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